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RESUMO

Ex-embaixador em Israel, de 1977 a 1982,
dá depoimento de sua vivência diplomática nesse período, para interpretar a
permanente crise de relacionamento entre árabes e judeus, incrementada
após a criação do Estado de Israel.-

PAUVRAS-CHAVE

Israel, Palestina, judaísmo, islamismo.

Recordando os dois períodos em
que trabalhei como diplomata em
Washington, observei com interes
se a intensa atuação do /obby is

raelense junto ao Congresso americano e
às altas autoridades do pais. Em 1967, lá
tive a sorte de fazer amizade com Itzahk

Rabin, então embaixador de seu pais e que
SC tornaria, mais tarde, duas vezes Primei-

ro-Ministro de Israel. Aprendi com ele o
principal segredo que é a chave da políti
ca do Oriente Médio: mais de seis milhões

de judeus vivem nos EUA, a sua maioria
em alguns estados que têm peso decisivo
nas eleições para presidente. E não se tra
ta tanto do número de eleitores, mas so

bretudo pela qualidade dos mesmos: os
judeus americanos exercem considerável
influência na imprensa, televisão, rádio,
nos meios bancários, financeiros e univer

sitários. Os ministros ou personalidades
israelenses costumam ir a Washington e
pressionam senadores, deputados e as mais
altas autoridades do pais sem o menor
constrangimento. Se um ministro brasi
leiro tentasse fazer o mesmo, seria coloca
do no primeiro avião de volta. Recordo
que o lobby israelense no Congresso nor
te-americano tinha, na minha época, mais
de 150 parlamentares. Hoje o grupo pró-
Israel teria mais de 180. Em 1982, o Presi
dente de Chipre, junto a quem eu tam-
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bém estava acreditado como embaixador,

perguntou-me certa vez qual era o segre
do do sucesso do lobby israelense, pois o
lobby grego junto ao Congresso america
no não funcionava bem. Expliquei-lhe os
mecanismos do poder em Washington.

Algumas palavras sobre as relações
Brasil-Israel, que nem sempre foram das
melhores: Israel tem sido um modesto

cliente de nossas exportações e nossos in
teresses comerciais com vários países ára
bes chegaram a ser até demasiado signifi
cativos; existem no Brasil cerca de duzen
tos mil judeus, nascidos no exterior e em

nosso país; sua influência politico-finan-
ceira é talvez demasiado grande em um
país de 170 milhões de habitantes, entre
os quais mais de três milhões de árabes e
seus descendentes; no momento, diversos
judeus brasileiros natos ou naturalizados
ocupam cargos no primeiro e segundo
escalão do governo.

Estava eu de partida para Israel, em
outubro de 1977, em um momento ex
tremamente delicado, pois os judeus bra
sileiros estavam revoltados com o infe
liz voto anti-sionista dado pelo Brasil nas
Nações Unidas. O Presidente Geisel, que
me conhecia muito bem da época em que
eu chefiava nossa embaixada no Equador,
onde a Petrobras tem grandes interesses,
mandou chamar-me ao Palácio do Planal
to e conversamos longamente sobre o Ori
ente Médio. Relatou-me que havia ficado
aborrecido com o voto do Brasil contra
o sionismo na ONU, em nível de comis
são. Os judeus brasileiros fizeram imensa
celeuma pelos jornais e isso acabou levan
do Geisel a instruir o Itamaraty a alterar

o voto brasileiro para abstenção, na ses
são plenária da Assembléia Geral. Expli
cou-me o Presidente que, infelizmente,
o Departamento de Estado norte-ameri
cano espalhou a notícia que estava pres
sionando o Governo brasileiro para mu
dar o nosso voto final no plenário da
ONU. Depois dessa pressão anunciada e
por uma simples questão de honra naci
onal, Geisel não teve alternativa senão
confirmar o voto brasileiro contra o sio
nismo, em plenário, quando ele já tinha
decidido abster-se.

O ressentimento dos judeus no Bra
sil e em Israel foi considerável e, até certo
ponto, justificado. Ao chegar a Tel Aviv,
lá fui recebido com bastante frieza, mas,

seguindo instruções expressas do Presiden
te Geisel, expliquei cuidadosamente o
ocorrido ao Chanceler Moshé Dayan. Ele
entendeu o dilema do Governo brasilei
ro e abanou a cabeça dizendo: Que trapa
lhões! O Departamento de Estado devia
estar desejando fazer média com o lobby
judaico. Depois dessa primeira conversa,
que foi um pouco tensa, Dayan deu-me
diversas provas de estima pessoal, convi
dou-me várias vezes para sua residência
particular e minha mulher ficou boa ami
ga de sua esposa Rachel.

Vivemos cinco anos em Israel e pro
curei avaliar objetivamente a tão alegada
intransigência israelense. Durante minha
longa estada no país, fiz boa amizade com
diversos líderes israelenses, em especial com
o ex-Primeiro-Ministro Itzahk Rabin, que
conhecera bem em Washington. Minha
conclusão é de que os grandes culpados dos
principais problemas do Oriente Médio
foram mesmo os ingleses, que delimitaram
a região no pós-guerra com o evidente pro-
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pósito de dividir para reinar, como se fazia
no século XIX. Dividir a Palestina da ma

neira como foi demarcada só poderia levar
aos resultados trágicos que conhecemos.
Sim, porque Israel é um país pequeno. De
norte a sul, pela estrada do litoral, são ape
nas 400km, o equivalente à rodovia Presi
dente Dutra, entre o Rio e São Paulo. De
leste a oeste, entre Tel Aviv e o Mar Morto,
são cerca de 80km, isto é,

a distância entre Rio e

Petrópolis. Por isso, deve
mos procurar entender
como os residentes em

Israel se sentem inseguros
e vulneráveis.

Minha co

Não preciso lembrar
os pontos básicos da his

tória do Oriente Médio,

mas enfatizo que não se deve comparar a
invasão do Kuwait pelo Iraque com a ocu
pação israelense da Cisjordânia. O Kuwait
não atacou o Iraque, apenas cobrava as dí
vidas de Sadam Hussein. Israel nunca ata

cou os árabes; os árabes é que atacaram Is
rael, quatro vezes (1948,1956,1967 e 1973).
Perderam as quatro vezes e Israel ocupou
militarmente as áreas que lhe convinham.
Era o direito do vencedor. Disso resultou

hoje em mais de um milhão de árabes sob
a dominação israelense. Só que essa ocupa
ção provisória já dura mais de trinta anos,
com sacrifício de vítimas inocentes das duas

partes. É evidente que os palestinos têm
direito a uma pátria, mas o principal obs
táculo para um acordo final parece ser a
insistência dos árabes em exigir a sobera
nia de Jerusalém, para lá situar a capital do
seu novel Estado, o que é inaceitável para
90% dos israelenses.

nclusão é de

que os grandes culpados dos
principais problemas do

Oriente Médio foram mesmo
os ingleses, que delimitaram
a região no pós-guerra com
o evidente propósito de

dividir para reinar, como se
fazia no século XIX.

Mas voltemos um pouco atrás, ao meu
período de residência em Israel (1977-1982),
ao que se chama habitualmente de Era Sadat

Já estávamos em Paris a caminho de
meu novo posto, em outubro de 1977, quan
do o mundo leu, com estupefação, a notí
cia da próxima visita do Presidente egípcio
a Jerusalém. Encurralado pela inesperada
união de Washington e Moscou, Sadat co

rajosamente tomou a de
cisão histórica de visitar

Israel, o que foi a primeira
reviravolta na conjuntura
do Oriente Médio.

Conheci pessoal
mente Anwar Sadat em

Haifa e conversamos no

vamente em Beersheva.

Tinha por ele a maior ad
miração. Sadat estava can

sado de ser o bode expiatório das aventu
ras militares árabes na região, pois ao fi
nal de cada guerra quem mais perdia, em
vítimas e territórios, era sempre o Egito.
Graças à persistência do Presidente Carter,
foram assinados, em 1978, os acordos de
Camp David e, desde então, o Egito tem
mantido a paz em separado com Israel,
que o Presidente Mubarak vem sustentan

do com sabedoria. Entretanto, essa frágil
paz foi assinada e mantida entre a cúpula
egípcia e o Estado de Israel, mas não en
tre os dois povos. O povo egípcio jamais
aceitou tal acordo e esse é um risco consi
derável. Pela sua moderação, o Governo
egípcio recebe anualmente uma subven
ção americana de US$ 5 bilhões. E esse

acordo foi conseguido por Carter com um
interlocutor israelense ultraconservador,

Menahem Begin. Infelizmente, depois de
seu afastamento e do assassinato de Sadat,
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a atmosfera se anuviou muito, chegando
ao terrível impasse de hoje.

Israel passou a ser governado pelo gru
po mais reacionário da sua história. Itzahk
Shamir, com quem fiz amizade quando ele
era o presidente do parlamento israelense
e depois como Ministro das Relações Ex
teriores, era um duro. A Rainha da Ingla
terra jamais o recebeu, porque ele fora mem
bro do IRGUN, que explodiu o Hotel King
David em Jerusalém, onde morreram mais
de cem ingleses. No entanto, ele era do
Likud, o mesmo partido conservador de
Begin que havia feito a paz com o Egito
pagando um alto preço - a devolução do
Sinai e o desmonte da bela pequena cidade
de Yamit, na península.

Mais tarde, com a vitória eleitoral dos
trabalhistas em 1992, as chances de paz
pareciam bem mais viáveis, até que aconte
ceu o odioso assassinato de Rabin, pelas
mãos de um fanático religioso israelense.
Seguiu-se nova experiência com a extrema
direita, o governo de Benyamin Netanyahu,
e deu-se um passo atrás nas negociações
com os palestinos. A chegada a Israel de
centenas de milhares de judeus russos cria
va novos problemas internos, mas o equi
líbrio político e social pouco a pouco se
restabeleceu, continuando porém os polí
ticos ortodoxos como fiel da balança.

Seja como for, se o acordo de paz com
o Egito foi um marco altamente positi
vo, é inegável que o desmantelamento do
poderio soviético e a Guerra do Golfo ti
veram sérias conseqüências, que ainda es
tão sendo avaliadas com algumas diver
gências de opinião. Afinal, Israel foi bom
bardeado e não revidou, em atenção
ao pedido norte-americano, que não dese
java agravar a situação no Oriente Médio.

Já a Rússia se limitou a fazer a mímica
dos bons ofícios, e a Síria, órfa do pode
rio soviético, aproximou-se dos EUA e da
Arábia Saudita. Mas a opinião pública is
raelense já se deu conta de que a tradicio
nal concepção estratégica da defesa do seu
país está superada: os mísseis scuds que
caíram em Israel demonstraram que cer
tos conceitos de segurança estão ultrapas
sados, o que poderá ensejar um novo diá
logo mais realista com Damasco.

No início da década de 1990, a OLP

estava sendo chamada à razão pelos seus
antigos protetores: a Arábia Saudita e o
Kuwait, e também pela Rússia, a pedido
dos Estados Unidos. Assim, começou a
aceitar a troca de territórios pela paz, mes
mo utilizando a fórmula de uma etapa
inicial de autonomia vigiada pelas Nações
Unidas. Acredito que, algum dia, deverá
consolidar-se um verdadeiro Estado pales
tino, associado à Jordânia ou não, talvez
uma federação, enfim uma variante da cha

mada opção Jordaniana, tão cara ao líder
trabalhista Shimon Peres. Recordo que a
Jordânia é quase um Estado palestino, tan
to que, até 1987, aceitava administrar os
territórios ocupados por Israel. Só nessa
época, pressionado pela OLP, é que o fa
lecido Rei Hussein desistiu dessa admi

nistração indireta.
Enfim, o Governo israelense parece

entender que, embora a situação militar de
Israel seja ótima, terminou a velha ordem

no Oriente Médio, então fundada na sua
absoluta superioridade militar e garantida
pela Guerra Fria, que já acabou. Depois das
operações militares no Golfo, prevaleceu
o velho triângulo de antes da Segunda
Guerra Mundial: os árabes, os judeus e a
potência dominante na região - antes a In-
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glaterra e agora os Estados Unidos da
América. No entanto, se os israelenses an-
seiam por uma paz permanente, eles tam
bém não esquecerão tão cedo os bombar
deios dos mísseis scuds. A devolução pura
e simples de todos os territórios ocupados
em 1967, sem reajustes locais, é inaceitável

para 90% dos israelenses. Se eu vivesse em

Israel também pensaria assim, por mais pena
que tenha dos palestinos, oprimidos há mais
de trinta anos. Em suma, a paz no Oriente
Médio está muito mais nas mãos da OLP,
do Fatah, do Hezbollah, dojihad Islâmico,
do Hamas e do Tanzim do que das vonta
des de Israel. Afinal, já é tempo de os pales
tinos negociarem com realismo e serieda
de, sem insistirem, na presente etapa pelo
menos, em ter Jerusalém como a capital de
seu Estado livre. A política norte-america
na dos pequenos passos tem dado certo
até agora e os palestinos vêm conseguindo
concessões de Israel que nunca imaginei.
Um acordo razoável com os palestinos tor
naria mais viável o bom entendimento fi

nal com a Síria e com o Líbano, que se vai
tornando essencial, devido ao problema da
escassez de água.

O objetivo de Israel em suas conver
sações com a Síria é negociar o fim do
estado de guerra, a abertura das fronteiras

e o estabelecimento de relações diplomá
ticas. Em 1995, o Presidente Assad apre
sentou um documento de trabalho, que
Rabin considerou um grande avanço.
Damasco deseja que Israel reconheça a
soberania síria sobre todo o território do
Golan, para que, posteriormente, os dois
países possam discutir o arrendamento de
parte do território, uma estreita faixa que

proteja os habitantes israelenses das mar
gens do lago de Tiberíades.

Disse-me, em 1982, o ex-Primeiro-

Ministro Itzahk Rabin, que julgava viável
uma retirada parcial do Exército israelen
se no Golan, até uns 45km de Damasco e

até uns lOkm do lago de Tiberíades. Ocu
padas em 1967, as colinas do Golan fo
ram oficialmente anexadas em 1981 e tém

grande importância estratégica para os dois
países. O ex-Primeiro-Ministro Menahen
Begin comentou comigo que, na guerra
de 1973, o Exército israelense poderia ter
entrado em Damasco e desfilado pelas ruas
principais, o que aliás de nada adiantaria,
já que Israel não dispõe de efetivos huma
nos suficientes para ocupar militarmente
um país relativamente grande como a
Síria. O General Ariel Sharon também po
deria ter desfilado pelas avenidas do Cai
ro, mas, pelo mesmo motivo, depois teria
de sair sem demora. Por isso deteve-se nas

portas da Capital egípcia.
O Golan é uma região atrasada, que

possui um bem precioso no Oriente Mé
dio: a água, que desce do Monte Hermon,
forma o Rio Banyas e alimenta o Rio
Jordão. As tropas israelenses chegaram ao
Golan em junho de 1967 e, na guerra de
1973, uma área suplementar de 510km^ foi
ocupada. Cento e cinqüenta mil sírios aban
donaram a região, lá permanecendo ape
nas 15 mil drusos, aos quais vieram juntar-
se cerca de 15 mil israelenses, distribuídos
em 32 pequenos assentamentos. Formou-
se também uma cidade, Katzrin, o que vai
complicar as negociações. Foram construi-
das estradas e reparadas outras. A região
está desmilitarizada e vigiada por uma tor
ça da ONU. Os adversários de um acordo

semelhante àquele feito com o Egito argu
mentam, com alguma razão, que o Golan
pode ser atravessado por uma divisão blin-
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dada era uma hora, com a agravante de que
os tanques sírios estariam descendo a ram

pa de maneira quase irresistível. Já os estra
tegistas favoráveis a um acordo com a Síria

afirmam que o Golan perdeu em parte a
importância, em vista da utilização em
massa de mísseis balísticos.

Para melhor compreender a gravida
de dessas eventuais negociações com a
Síria, recordo que, des
de as conversações ini
ciadas em Madri, em
1991, há um comitê que
estuda soluções para a
crescente escassez de

água no Oriente Mé
dio. Os árabes dos ter
ritórios ocupados não
podem sequer perfurar
poços para obter mais
água potável para be
ber. A agricultura israelense está sofrendo
e a indústria economiza com o raciona
mento de água. As chuvas sempre foram
raras, o gasto supera as reservas e todos os

recursos da tecnologia já foram utilizados.
Até os esgotos de Tel Aviv, devidamente
tratados, estariam alimentando as cultu
ras agrícolas das zonas mais áridas. O dé
ficit da água em Israel se aproxima de 30%
e o drama já começou.

Conversando com vários líderes isra
elenses na época, todos me disseram que
só a escassez de água poderá levar a um
confliio gfneralizjdo e diiiquilador no
Oriente Méilio. Os phinos para eiifrciuaf
essa carência são divenso.s, a começar pela
dessalinizaçâo da água do mar, a constru
ção de pipe-Iines para água, e chuvas arti
ficiais obtid.-ts por processos modernos.
Já foram estudadas também a utilização

Os adversários de iim

acordo semelhante àquele feito
com o Egito argumentam, com
alguma razão, que o Golan

pode ser atravessado por uma
divisão blindada em uma bora,
com a agravante de que os

tanques sírios estariam
descendo a rampa de maneira

quase irresistível.

de grandes bolhas de plástico contendo
água potável que seriam rebocadas, no
Oceano Índico ou no Mediterrâneo, até a
região. Até mesmo se pensou em trazer
icebergs rebocados da Antártida para a
Arábia Saudita.

No entanto, dois países vizinhos de
têm a solução definitiva para o proble
ma da água na região, a Turquia c o Líba

no, de cujas montanhas
fluem para o mar rios
inaproveitados. Ques
tões políticas e hege
monias regionais têm
atrasado a esquematí-
zação do problema crô
nico da água, que ora
se vai agudizando pelo
crescimento demográ

fico dos países árabes e
pela imigração russa

para Israel, hoje já com uma população
de seis milhões de habitantes.

O Líbano poderia contribuir para a
solução das carências israelenses pela sim
ples venda de parte da água do Rio Litani.
perto da fronteira norte de Israel. Um pe
queno aqueduto ligaria a água libanesa ao
sistema hidrico israelense, cora gastos mo
destos. Entretanto, o Líbano está demasia
do associado aos destinos e vontades da

Síria, o que inviabiliza temporariamente
uma solução. A devolução cio Golan à Slrifl

pode Iranifoimar-sc cm valioso insirumcn-
IO dc barganha para um acordo tríplice
Síria-Libano-lsrael para a utilização, por Is
rael, das águas do Rio Lilani.

Bem mais ambicioso é O projeto glo
bal da Turquia, que já realizou v.iri.is reu
niões de rcprcsemanies dos 22 países da re
gião sobre o problema da água. A Turquia
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tem em andamento a construção da grande
represa de Ataturk, que vai regular o fluxo
dos rios Tigre e Eufrates, irrigar uma área de
perto de dois milhões de hectares e gerar
energia elétrica abundante para toda a re
gião. Serão 22 pequenas barragens ao todo,
que produzirão quase trinta milhões de KW.
e dnco delas já estão quase prontas. O pro
jeto faz arregalar os olhos dos economistas
da região, mas também dá calafrios aos po
líticos dos países jusantes. No Oriente Mé
dio ainda se pensa na água como uma arma
militar e o poder que a Turquia deteria está
assustando os vizinhos de baixo, os quais
nem por isso deixaram de se reunir regular
mente com os técnicos turcos durante a

Guerra do Golfo e continuam a fazê-lo.

Mas a Turquia oferece mais ainda: dis
põe ela de dois rios, o Ceyhan e o Zeyhan,
que descem das montanhas da Anatólia e
se perdem inutilmente no ângulo final do
Mediterrâneo, perto da fronteira da Síria.
Dois aqueduios estão planejados: o primei
ro irrigaria a Síria, Israel, a Jordânia e a zona
ocidental da Arábia Saudita. O segundo
aqueduto alimentaria o Iraque, o Kuwait, a
Arábia Saudita oriental e os Emirados Ára
bes. O custo desses aqueduios será eleva
do, mas dentro das possibilidades finan
ceiras dos países da região. O assunto vem
sendo debatido desde 1992 e terá a prová
vel colaboração financeira do Banco Mun
dial e das Nações Unidas. Até o Egito pa-
reçç interessado çni irrigar o Sinai ç uma
enlid.ulc imiliiniuinn.il tlc dess.ilíniz.iç.ui
da água do mar está sendo planejada com
nova tecnologia mais barata.

Bashar Assad, o jovem Presidente da
Síria, oculisla formado na Inglaterra, era

.uc bem pouco uma incógnita julgada po-
•siliva. No eiuanlo, por ocasião da recciuc

visita do Papa João Paulo II a Damasco,
Bashar deu uma entrevista desasiro.sa que
irritou profundamente os judeus e surpre
endeu a todos. Disse ele: os cristãos deveri

am se juntar aos muçulmanos para comba
ter Israel, que tentam destruir os princípios
de todas as religiões com aquela mesma
mentalidade com que traíram Jesus Cristo
e da mesma maneira como tentaram matar

Maomé. Afirmou ainda o presidente da
Síria que Israel é uma sociedade racista, ain
da mais racista do que os próprios nazis
tas. Essas declarações desencadearam uma
tempestade de artigos de influentes jorna
listas judeus em todo o mundo. E pena,
porque tais palavras destruíram a reputa
ção do novo Presidente da Síria como ho
mem moderado, educado no Ocidente. Seu

pai, Hafez ei Assad, que era uma raposa,
jamais fez declarações desse gênero. Essa
tremenda galTe certamente vai dificultar
bastante as possibilidades de um acordo
de paz e cooperação entre Israel e a Síria.

Já Israel tem boas possibilidades de
entendimento com a Turquia, pois nunca
chegaram a romper relações diplomáticas.
Falta encontrar uma fórmula viável, que

terá forçosamente de passar pela boa von
tade de Damasco. Eventual acordo com

esse pais terá papel decisivo na obtenção
da água que Israel tanto necessita, seja pela
canalização do Rio Litani, no Líbano, ou
por um possível aqueduto turco. Pode-
iiius idiuítilr, porumo. que o Gol.in. em
p.uic oii no seu lodit, iciá Jc voltai á so

berania da Síria. Ou não iiavcrá água c
poderá haver nova guerra.

Vr

As negociações de paz têm sido per-
lurbjci.is pela iiuraiisigència reciproca e por
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um novo fato importante: os EUA já não
precisam tanto de Israel para controlar o
Oriente Médio. A Arábia Saudita e o

Kuwait concederam bases militares aos

norte-americanos após a Guerra do Gol
fo e a Rússia deixou de ser a grande po
tência que ameaçava os interesses ociden
tais na região. Hoje o grande inimigo do
Ocidente tampouco é mais Sadam Hussein,
mas o Irã, que comanda o terrorismo reli
gioso do Marrocos à Indonésia e influen
cia as novas repúblicas muçulmanas da
antiga União Soviética. Por isso, o Oci
dente fortalece a Turquia moderada e laica.
Foi nessa atmosfera de diminuição do
poder de barganha de Israel que o ex-
premier Barak adiantou bastante as nego
ciações com Arafat, com pleno apoio do
Presidente Clinton, que desejava passar à
história como o estadista que pacificou o
Oriente Médio e talvez, até, obter o Prê
mio Nobel da Paz em 2001. Tentou re
produzir o êxito do Presidente Carter, em
Camp David, mas quase nada conseguiu,
apesar de seus persistentes esforços.

O leitor compreende, portanto, que
a conjuntura política no Oriente Médio
mudou muito nos últimos dez anos. Em
bora a situação militar israelense continue
a ser muito boa, a segurança do país ficou
mais frágil. Os ingredientes para um gran
de conflito estão no horizonte e as conse
qüências são imprevisíveis. Desde a época
em que servi em Israel (1977-1982), sei que
o Governo israelense dispõe de uma cen
tena de bombas atômicas, que só serão uti
lizadas em situação extrema. Mas como
conceber o uso desses artefatos nucleares?
O risco para os próprios israelenses seria
enorme, já que as distâncias são tão pe
quenas no Oriente Médio e os ventos po

deriam levar de volta, em poucas horas, a
mortal radiação em direção do próprio
território israelense.

Recapitulo agora, rapidamente, os
acontecimentos na região, antes da segun
da Intifada, para refrescar-lhes a memória.
Em 1991 ocorreu a Guerra do Golfo, com

as notáveis conseqüências políticas já co
mentadas. No ano seguinte, Itzahk Rabin
venceu as eleições para o Partido Trabalhista
e, em 1993, iniciaram-se em Oslo, Norue
ga, as importantes negociações entre a OLP
e Israel com vistas à autonomia da Cisjor-
dânia e da faixa de Gaza. Uma declaração
de princípios foi assinada em Washington
e, em 1994, o primeiro estágio do acordo
de Oslo foi implantado com a retirada
parcial das forças israelenses de Gaza e da
região de Jerico. Os três líderes, Rabín,
Shimon Peres e Arafat, receberam o Prê

mio Nobel da Paz. Em seguida, Israel e a
Jordânia do falecido Rei Hussein assina
ram um tratado de paz.

Já em 1995 foi dado um passo atrás,
com o assassinato de Rabin por um ju
deu fanático religioso, que se opunha ao
plano de trocar terras pela paz. Shimon
Peres substituiu Rabin como Primeiro-

Ministro e o Exército israelense se retirou

de mais seis cidades da Cisjordânia. Arafat
foi confirmado como líder da nova enti

dade política palestina, depois das primei
ras eleições na Cisjordânia. Nas eleições
gerais em Israel, em 1996, os trabalhistas
foram derrotados, acusados de haverem

feito concessões excessivas, e foi eleito
Benyamin Netanyahu, do Likud, educado
nos EUA, como novo Primeiro-Ministro.

Daí resultou crescente desconfiança entre
as duas partes, chegando a um impasse to
tal. Em 1998, Israel festejou seus cinqüen-
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ta anos de existência como nação em at

mosfera de grande inquietação. O país
estava, e continua a estar, profundamente
dividido, e isso apesar de atravessar um
período de notável prosperidade.

Curiosamente, essa crise se estende tam
bém aos judeus residentes fora de Israel,
em especial entre os seis
milhões de judeus norte-

americanos, que estão cada
vez menos interessados nos

problemas do Estado de
Israel. Cerca de um milhão

deles estão casados fora da

religião, isto é, com católi
cos e protestantes. As doa
ções de cidadãos norte-

americanos ao movimento

sionista têm diminuído

sensivelmente, pois acreditam que o sio
nismo deixou de existir com a plena im
plantação do Estado de Israel. Afinal, sua
prosperidade no momento é inegável, com
uma renda per capita de US$ 16,000.00, ou
seja, mais de duas vezes superior à brasilei
ra. Existe também um delicado problema
de ordem religiosa, pois cerca de 80% dos
judeus norte-americanos são considerados
heréticos pelos rabinos ultraconservadores
de Israel, que os censuram por haverem
abandonado diversos aspectos do ritual
religioso do judaísmo (retirei essas infor
mações do importante jornal USA Today,
de Nova York, edição de I- de maio de 1998).

Dentro do Estado de Israel também
estariam os israelenses bastante divididos e
isso me faz lembrar uma frase de um amigo
israelense de Herzlia, que certa vez me disse:
Os árabes são bobos, pois se nos dessem
dez anos de paz absoluta, Israel poderia ate
cessar de existir. Os israelenses se comeriam

Em 1998, Israel festejou
seus ciiiqüeula anos de

existência como nação em

atmosfera de grande
inquietação. O país estava,

e continua a estar,

profundamente dividido,
e isso apesar de atravessar

um período de
notável prosperidade.

uns aos outros, tantas as divergências que
continuam a prevalecer entre nós.

Cerca de 20% dos habitantes de Isra

el, hoje em dia, não são judeus e os religi
osos tentam impor-lhes as estritas regras
judaicas. Esses estrangeiros (maridos, espo
sas e filhos não-judeus) não podem casar-

se em Israel porque os ri
tuais de casamento, e tam

bém os de morte, são estri
tamente controlados pelos

rabinos ortodoxos. Os ca

samentos mistos são reali

zados em Chipre ou em
outros países vizinhos, co
mo a Grécia. O abismo

entre os judeus ortodoxos
e os não-religiosos está
aumentando, e, em nume

rosos bairros das cidades, as ruas são fe
chadas ao trânsito durante o Shabbat, e

os cinemas, restaurantes e discotecas tam
bém. Os elevadores dos hotéis e edifícios

de apartamentos são automatizados para
parar em cada andar, pois ninguém pode
apertar um botão no Shabbat. E por talar
em restaurantes, os israelenses cada vez
mais abandonam a insossa comida kosher,

exigida e fiscalizada nos hotéis e restau
rantes pelos rabinos.

Ao aproximar-se o fim do seu manda
to, o ex-Presidente Clinton reuniu em

Camp David, no mês de julho de 2000, as
delegações de negociadores israelenses e
palestinos. Foram constituídas várias co
missões para examinar em profundidade
os principais temas de um eventual trata
do de paz. O comitê dos refugiados che
gou a um acordo de princípios no sentido

ADN / N» 792 / 1® QUAD. DE 2002 - 41



A TRAGÉDIA DO ORIENTE MÉDIO

de que Israel receberia somente cem mil
palestinos que fugiram do país depois das
diversas guerras que opuseram árabes e ju
deus. Ora, os refugiados palestinos e seus
descendentes, desde 1948, contam-se hoje
em cerca de quatro milhões, mas parece
claro que só uma pequena minoria de ido
sos poderá regressar. Até certo ponto, é uma
solução razoável, pois Israel é um país de
apenas seis milhões de habitantes e não po
deria materialmente acolher milhões de
refugiados, que estão espalhados em vári
os países. Entretanto, esse acordo pro
visório sobre os refugiados não foi ratifi
cado pelos dois parlamentos.

A comissão da água não progrediu
muito, porque a solução do problema está
em mãos da Síria, como já comentado. A
comissão da Cisjordânia empacou também
nas dezenas de assentamentos israelenses
ortodoxos que Ariel Sharon instalou, nos
últimos vinte anos, entre cada duas aldeias
arabes. São duzentos miP colonos dispos
tos a resistir até contra o próprio Exército
israelense. Mas o maior empecilho para um
acordo final entre as partes é mesmo o status
de Jerusalém. A Capital de Israel não é ne
gociável para 90% dos israelenses. Pressio
nado pelos americanos, Barak cometeu gra
ve erro nessas conversações de Camp David
II, ao propor a ampliação do perímetro
urbano de Jerusalém, de modo a abarcar
duas ou três pequenas aldeias palestinas
vizinhas e lá instalar a capital do novo esta
do palestino, Al Quds. A população israe
lense reagiu mal e eu, aqui no Rio de Janei-

julguei imprudente. Os palestinos
tampouco ficaram satisfeitos porque eles
querem controlar o centro de Jerusalém, a

^ Ver esboço da página seguinte.

esplanada onde estão localizadas as mes
quitas sagradas de El Aqsa e de Ornar. Arafat
ameaçou promulgar unilateralmente a in
dependência do Estado palestino no dia
13 de setembro de 2000 e os israelenses

ameaçaram, em eventual contrapartida,
reocupar militarmente toda a Cisjordânia
e Gaza, que já estão autônomas desde 1998.
Isso não poderia mesmo acontecer, pois
seria um desastre político e provocaria ver
dadeira guerra, cujo prenuncio é a Intifada,
iniciada a 28 de setembro de 2000.

Focalizando agora o lado palestino,
diremos que eles vivem em alto grau a de
pendência de Israel: o comércio da Auto
ridade Nacional Palestina com Israel é na

proporção de 90% e cerca de 1/4 da mão-
de-obra palestina trabalha em Israel, 120
mil operários, onde os mais qualificados
ganham bons salários. A nova residência
do embaixador do Brasil em Herzlia foi

construída em 1980 por palestinos dirigi
dos por um arquiteto israelense. Os ope
rários vinham trabalhar diariamente em

uma van especial e regressavam à tardinha
para suas casas em Gaza, uma viagem de
cerca de cinqüenta minutos apenas. Quan
do Israel fecha as fronteiras por motivo
de atos de terrorismo dos palestinos, o
desemprego na Cisjordânia e em Gaza
sobe para 40%. Um pacote de café brasi
leiro destinado à Cisjordânia tem que en
trar pela alfândega israelense e recolher im
postos à economia de Israel, antes de ir
parar em um bar de Ramallah ou em um
restaurante de Hebron. Outro problema
é a ligação física entre o território de Gaza
e a Cisjordânia. Um corredor de 44km
foi aberto por Israel, mas a fiscalização
israelense é tão rigorosa que poucos pa
lestinos utilizam essa passagem. Existe
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mais comércio entre Israel e Gaza, ou en
tre Israel e a Cisjordânia, do que entre
Gaza e a Cisjordânia.

A Autoridade Nacional Palestina

(ANP) emprega atualmente o absurdo de
cem mil pessoas, com uma folha de paga
mento que leva em con
ta o altíssimo nível de de

semprego na região. Em
1994, a ANP tinha 14

ministérios em sua admi

nistração e agora tem 33,
o que não deixa de ser ex

cessivo. A energia e a água
dos territórios ocupados
provêm de Israel e isso
deixa a ANP à mercê de

chantagem eventual do
Governo israelense. Na

realidade, os países ára
bes, que sempre descon
fiaram bastante dos palestinos, contribu
em muito pouco para o orçamento do
Estado palestino. Toda a ajuda árabe so
mada não chega a US$ 200 milhões anuais.
As doações e subvenções dos EUA, dos
países europeus e do Japão são responsá
veis por cerca de 80% dos recursos da ANP,
o que deixa o governo de Arafat bastante
vulnerável às pressões políticas do Ociden
te e, indiretamente, de Israel.

Acrescentem-se alguns números elo
qüentes: a Cisjordânia e Gaza têm três mi

lhões de habitantes com um PIB de US$
4.2 bilhões. A ANP exporta anualmente
US$ 650 milhões e importa quatro vezes
mais: cerca de US$ 2.8 bilhões. A renda per
capita do trabalhador palestino é de ape
nas USS 90.00, informações que provêm
do Central Bureau of Statistics de Israel,
edição de 1999. Representantes palestinos

Qmndo Israel fecha
as fronteiras por motivo de

atos de terrorismo dos

palestinos, o desemprego na
Cisjordânia e cm Gaza sobe
para 40%. Um pacote de café

brasileiro destinado à

Cisjordânia tem que entrar
pela alfândega israelense e
recolher impostos à economia
de Israel, antes de ir parar

em um bar de Ramallah ou em

um restaurante de Hebron.

queixam-se de que, além de manifestações
emocionais de apoio, os demais países ára
bes continuam a viver rotineiramente as

suas vidas. A concessão de USS 20 milhões

mensais à ANP não é feita em forma de

donativos, mas sim de empréstimos a lon
go prazo e a juros baixos.

Em verdade, as relações

econômicas especiais do
Egito e da Arábia Saudi
ta com os EUA têm im

pedido até agora um
apoio mais consistente à
causa palestina.

O grande complica-
dor é a atuação vigorosa
dos fundamentalistas is

lâmicos, que cada vez
mais desafiam o poder
relativamente moderador
de Arafat. A retirada isra

elense do sul do Líbano foi interpretada
pelo Hezbollah como uma prova de fra
queza, o que não deixa de ser um equívo
co. Aquele grupo foi criado, em 1982, com
o propósito de combater as forças israe
lenses que haviam chegado até Beirute. O
seu canal de televisão faz sistemáticos ata

ques contra os judeus em geral e apela para
que os palestinos apunhalem os israelenses
que encontrarem. A bandeira do Hezbollah,
cujo símbolo é um braço empunhando
um fuzil, é cada vez mais vista nas mani
festações nas ruas da região. Entretanto, a
Síria concede apenas limitada autonomia
a esse grupo, evitando cuidadosamente
qualquer risco de enfrentamento direto
com Israel. Os outros três grupos radicais,
Hamas, Tanzim e o Jihad Islâmico têm
estado também muito ativos no combate
a Israel e desafiam abertamente a autori-
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dade de Arafat, que consideram influen
ciado pelos norte-americanos.

Já os intransigentes de Israel são capi
taneados pelo velho General Ariel Sharon,
notável herói da guerra de 1973 e agora
Primeiro-Ministro. As negociações bilate
rais recomeçaram, após o dramático im
passe de Camp David II, quando os nor
te-americanos se empenharam a fundo
pela busca da paz definitiva na região. Os
palestinos não parecem dispostos a ceder
na questão de sua capital e os israelenses
tampouco. Jerusalém, cidade sagrada para
três religiões, está dividida segundo linhas
religiosas, políticas e sociais e é quase im
possível transigir. Eu não gostaria de es
tar na mesa de negociações. Quem ceder,
arrisca-se a perder o cargo e até mesmo a
própria cabeça. Os árabes muçulmanos se
concentram na parte oriental da cidade e
queixam-se, com razão, de serem submeti
dos a penosas e até humilhantes revistas
pelos policiais israelenses, quando preci
sam ir ao setor ocidental.

Os lugares santos constituem o pon
to nevrálgico da disputa política. Israel
quer manter sob sua soberania não só o
Muro das Lamentações como também o

Monte do Templo, que, para os judeus,
tem esse nome por haver abrigado o anti
go templo de Salomão, destruído há dois
mil anos pelos romanos. Na realidade, essa
área esteve sob o domínio muçulmano
durante setecentos anos e só em 1967 pas
sou à jurisdição israelense, depois da Guer
ra dos Seis Dias. Os palestinos exigem o
Monte do Templo, que chamam de
Haram-a-Sharif, e a esplanada das mesqui
tas, onde se encontram as mesquitas de El
Aqsa e de Omar, para a sua soberania. Ora,
o Muro das Lamentações está situado exa

tamente ao lado dessas mesquitas, em ní
vel ligeiramente inferior. Por isso, é difí
cil conceber como palestinos e judeus
poderão transigir em tema tão caro aos
seus corações religiosos.

Infelizmente, pouco antes do Ano
Novo israelense, em setembro de 2000, o
líder conservador Ariel Sharon fez ques
tão de desfilar pela esplanada das mesqui
tas com seus partidários, o que resultou
em graves e justos protestos dos palesti
nos. Os terroristas do Hamas aproveita
ram a provocação e as desordens de mais
de dez meses causaram mais de oitocen-

tos mortos e vinte mil feridos. E o maior
confronto dos últimos anos na região.
Israel usou, pela primeira vez, balas de
verdade, helicópteros de combate, tanques
ligeiros e foguetes de curto alcance.

A escolha hoje é entre a negociação,
bem ou mal conduzida, ou a guerra gene
ralizada, que ninguém deseja, nem pode
ocorrer. Na verdade, Israel parece estar de
costas para a parede: ou cede às muitas exi
gências palestinas, ou reocupa militarmen-
te a Cisjordânia e Gaza, a custo eleva
díssimo em vidas dos dois lados. A posi
ção dos EUA, na defesa de Israel, está cada
vez mais difícil de sustentar, tanto que, em

recente votação no Conselho de Seguran
ça da ONU, apenas absteve-se, enquanto
os demais países, inclusive a Inglaterra, con
denaram Israel pelo uso indiscriminado da
força contra a nova Intifada. Reconhece-se
porém que o linchamento de três solda
dos israelenses, que vimos com pormeno-
res cruéis pela televisão, é inadmissível e
não pode ser comparado às mortes de jo
vens palestinos vitimados por balas perdi
das. Os israelenses devem ficar atentos a

evolução da opinião pública norte-ameri-

ADN / N9 792 / 1« OUAD. DE 2002 - 45



A TRAGÉDIA DD ORIENTE MÉDIO

cana que, a 15 de outubro de 2000, através
da CNN, se manifestou no sentido de que
os EUA não devem se imiscuir diretamen
te no Oriente Médio, mensagem bem cla
ra que os dois candidatos à presidência cer
tamente anotaram. As manifestações das
multidões nas ruas das capitais árabes pare
cem desencadeadas, mas duvido muito que
o Egito se arrisque a perder o valioso sub
sidio americano de US$ 5 bilhões anuais.
A Siria tampouco terá coragem de atacar
sozinha Israel sem auxilio do Egito, e a
ANP deixaria de receber o auxílio finan
ceiro do Ocidente. O imponderável, o gran
de complicador, seria a eventual intromis
são de Sadam Hussein, que deve estar ten
tado em enviar mísseis contra Israel. Se isso
ocorrer, dificilmente os EUA poderão no
vamente impedir a retaliação de Israel, que
tem abundantes meios para atingir e des-
tmir os pontos nevrálgicos do Iraque, uti
lizando até mesmo armas nucleares.

A reunião de cúpula da Liga Árabe,
que se realizou no Cairo nos dias 21 e 22
de outubro de 2000, deve ter sido uma
decepção para os palestinos. A moderação
prevaleceu e os lideres árabes não só deixa
ram de anunciar a guerra santa, como se
limitaram apenas a criar um fundo para
auxiliar os palestinos, a condenar a violên
cia de Israel e a exigir uma investigação
internacional dos fatos, que seria feita pela
Comissão de Direitos Humanos da ONU.
No Cairo, Kadafi pregou a Jihad, mas to
dos sabem que a Líbia está longe do Ori
ente Médio e seu líder apenas interessado
em publicidade. Na Jordânia, numerosos
palestinos lá residentes tentaram organizar
uma marcha para atravessar o Rio Jordão,
mas foram violentamente repelidos pela
própria polícia jordaniana.

Recentemente, Arafat teve uma frase

infeliz ao se dirigir ás mulheres palestinas:
Quero que todas vocês tenham doze filhos.
Dez para a batalha com Israel e dois para
vocês! A convivência entre judeus e árabes
dentro de Israel, que era razoável, ficou
muito pior. Estourou um escândalo com
jornalistas da RAI italiana, ao afirmarem
que os conflitos de rua só começam quan
do os cinegrafistas e fotógrafos estão por
perto. Os palestinos passaram a clamar por
uma força de paz permanente da ONU
entre Israel e a Cisjordânia e Gaza, e em
Israel já se sugeriu o levantamento de um
muro ou de uma cerca metálica eletrifica

da como a que separava as duas Alemanhas.
No meu entender, a única solução

viável para a questão de Jerusalém é ofici
alizar o status quo, que dá acesso aos cren
tes das três religiões a seus lugares santos.
Atualmente eles são administrados pelos
respectivos funcionários religiosos, embo
ra sob fiscalização israelense, mais ou me
nos discreta. Os árabes argumentarão que
os cristãos têm realmente livre acesso ao

Santo Sepulcro, Monte das Oliveiras,
Belém e outros lugares santos de sua reli
gião, enquanto o mesmo não acontece
com os cidadãos árabes, que sofrem incô
modas revistas da parte de policiais israe
lenses. Trinta anos atrás, o Vaticano pro
pôs a internacionalização dos lugares san
tos de Jerusalém, o Corpus separa tum, sob
a jurisdição das Nações Unidas, mas nem
judeus nem árabes sequer examinaram a
proposta. Pessoalmente, creio que este se
ria o caminho mais viável para uma solu
ção definitiva da questão, assegurando a
Israel a soberania política sobre toda a ci
dade de Jerusalém, sem necessidade de
ampliar o perímetro urbano da capital, ou
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partilhar o centro da cidade. E a Autori
dade Nacional Palestina escolheria para sua
capital administrativa uma cidade da
Cisjordânia, talvez Ramallah, com amplo
auxilio financeiro internacional.

Outra alternativa seria a formação de
um Estado federativo com a Jordânia, ou
seja, a antiga sugestão de Rabin e Shimon
Feres, conhecida como a opção jordaniana.
Destarte, os crentes das três religiões teri
am realmente pleno e livre acesso aos lu

gares santos de Jerusalém, sem constran
gimentos, e a região poderia finalmente
beneficiar-se de um período de paz com
pleta e prosperidade assegurada.

No entanto, o jornalista Jacques
Attali escrevendo na importante revista
francesa L'Express, de 12 de outubro de
2000, foi muito pessimista. Disse ele: Ja
mais Israel esteve tão isolado quanto na
hora presente. Jamais Israel esteve tão
ameaçado de desaparecer. (...) Se amanhã
começar a guerra, ela não será um con
fronto de exércitos em um campo de ba
talha, mas rapidamente, por uma engre
nagem assustadora, uma verdadeira guer
ra civil entre colonos judeus e jovens ára
bes, que lutarão bairro por bairro, rua por
rua, casa por casa, nas cidades e aldeias da
Palestina e de Israel também. (...) Israel está
ameaçado de desaparecer pela guerra, pela
paz ou ainda pela partida de suas elites,
gue temem tanto a guerra quanto a paz.

Em represália, Israel resolveu selar
todas as cidades palestinas onde ocorre
ram mortes de cidadãos israelenses. Arafat

queixa-se de que Israel está sufocando fi
nanceiramente a ANP, pois está retendo
o repasse de impostos e contribuições di
versas que já montariam em mais de US$
100 milhões. No ínterim, o Knesset apro

vou, em fim de novembro de 2000, im
portante moção cancelando a oferta do
premier Barak de ampliar o perímetro de
Jerusalém, para ali instalar a capital de
eventual Estado palestino. Ficou assim
corrigida a imprudência de Barak.

Por outro lado, a vitória de Bush nas
eleições norte-americanas não foi do agra
do dos israelenses, uma vez que os demo
cratas são muito mais ligados aos judeus
americanos do que os republicanos. Lem
bro que o candidato a vice-presidente dos
democratas foi o judeu ortodoxo Joe
Libermann. Ademais, tudo indica que o
presidente republicano terá menor ten
dência intervencionista no exterior e, por
tanto, deverá interferir menos no im
bróglio do Oriente Médio, onde o Presi
dente Clinton se expôs demasiado, sem
obter resultados.

Para surpresa geral, no dia 3 de janeiro
de 2001, Arafat informou a Clinton que
aceitava os seus parâmetros, embora com
algumas reservas. O plano prevê que os
palestinos formarão um estado incluindo
100% da faixa de Gaza e 95% da Cisjor

dânia, devendo porém renunciar ao retor
no de todos os refugiados a seus antigos
lares, que receberiam compensação em di
nheiro. Os palestinos controlariam o setor

árabe de Jerusalém, inclusive a esplanada
das mesquitas e o bairro cristão. A princi
pal queixa palestina é que faltaria continui
dade ao território, a ser cortado por uma
rodovia israelense, já que a Cisjordânia fi
caria dividida em três pedaços para acomo
dar alguns assentamentos israelenses impor
tantes. Israel não se manifestou, e dificil
mente aceitará esses termos.

O novo premier Ariel Sharon, a quem
conheci bem durante a minha estada em
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Israel, é um ex-militar brilhante, que se co
briu de glória na guerra do Yom Kippur de
1973. Entretanto, como ministro da Defesa
de Menahem Begin durante a campanha do
Líbano, em 1982, teve a imagem política
prejudicada por haver dado luz verde às
milícias cristãs libanesas para realizar um
verdadeiro massacre de palestinos nos acam
pamentos de Sabra e Chatila. É preciso re
conhecer que ele não mandou efetuar o
massacre, mas era claro que isso iria aconte
cer, sendo por isso responsabilizado. Conti
nuou como um dos líderes do Likud, e só
emergiu como candidato do partido por
que Netanyahu não é parlamentar e estava
impedido de concorrer às eleições.

Depois de empossado, Sharon conti
nuou ampliando os assentamentos de co
lonos judaicos na Cisjordânia e jamais ce
derá na questão de Jerusalém. Anunciou
aos palestinos que só recomeçará as con
versações de paz depois que houver a ces
sação completa dos atos de terrorismo, que
continuam a ocorrer com maior ou me
nor intensidade. No entanto, parece evi
dente que os palestinos estão agora na de
fensiva e tratam de reavaliar suas excessivas
pretensões. Certamente terão de contentar-
se com bem menos do que Barak lhes ofe
receu e rejeitaram.

Mas continuo moderadamente otimis
ta. Ariel Sharon, em poucos meses, vai con
seguir um acordo provisório razoável, as
sim como, em 1978, o pre/mer Menahem
Begin, também ultradireitista, arrancou o
impossível acordo de Camp David com o
presidente Sadat, do Egito. É verdade que
Begin e Sadat eram personalidades de mui
to maior calibre do que Sharon e Arafat.
Lembro porém que só os partidos de ex-
trema-direita em Israel têm condições de
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fazer concessões importantes aos árabes e
conseguir a sua aprovação da parte do par
lamento e da opinião pública israelense.

O grau de envolvimento que o Presi
dente George Bush vai adotar para a re
gião ainda é uma incógnita. Acredito, po
rém, que os EUA vão continuar a dar apoio
político, diplomático e até militar a Israel,
embora com menor ênfase de interferên
cia. Infelizmente, o quadro da política isra
elense não se desanuviou após a instalação
do novo governo. O premier Ariel Sharon
obteve, penosamente, um acordo com o
Partido Trabalhista israelense, a quem fo
ram oferecidas e aceitas algumas das pastas
mais importantes do gabinete, como de
Relações Exteriores e Defesa. Isso parece
significar que Sharon teme negociar sozi
nho com os palestinos e recearia as impo
sições talvez descabidas de seus próprios
aliados religiosos. O governo de união na
cional foi aprovado pelo Knesset e o parti
do religioso SHAS, que apoiava Barak, ade
riu ao acordo, ampliando assim a pequena
maioria de Sharon no parlamento e asse
gurando apenas uma relativa estabilidade.

No ínterim, Israel continua apertan
do o gasganete dos palestinos, sem repas
sar-lhes as subvenções externas e vai man
tendo toda a Cisjordânia e a faixa de Gaza
seladas completamente, o que eleva o de
semprego na região a mais de 40%. Em
retaliação, os palestinos estão tentando
transferir a Intifada dos territórios ocu
pados para dentro de Israel, graças a no
vos espetaculares atentados suicidas. O
Hamas já divulgou que tem vinte volun
tários dispostos a praticar atos terroris
tas. Sadam Hussein também continua in-

trometendo-se na crise e consta que ele
está incentivando a Intifada pelo envio
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de cheques de US$10.000 para cada famí
lia que tenha tido um morto na luta con
tra Israel, e ainda cheques de US$1.000 para
os familiares de cada um dos feridos. A

BBC exibiu um desses cheques em pro
grama televisivo.

Em maio, o Ministro da Defesa israe
lense, Bem Eliezer, reafirmou que não tem
a intenção de reocupar as áreas cedidas aos
palestinos pelos acordos de paz de Oslo,
o que nos parece sábio e conciliador. As

ações militares de Israel têm sido apenas
punitivas e os alvos preferidos são os quar
téis de entidades terroristas e as casas de
seus líderes mais importantes. Os países
da União Européia e os EUA condena
ram o exagerado nível das represálias isra
elenses, mas o ataque a uma discoteca is
raelense, matando 19 jovens, deu vanta
gem psicológica a Israel na guerra da pro
paganda. A Comissão Mitchell finalmen
te deu publicidade ao seu relatório, que
culpou as duas partes mas reiterou sua de
terminação de que Israel não pode conti
nuar a expandir as colônias já existentes
na Cisjordânia.

Em junho, afinal surgiu uma luz no
fim do túnel para a crise do Oriente Mé
dio, com a aceitação por palestinos e isra
elenses da trégua proposta pelos EUA, du
rante a visita do Secretário de Estado

Colin Powell à região. O plano previa um
cessar-fogo completo durante sete dias, se
guido de um período de seis semanas para
o esfriamento das tensões. Só então as ne

gociações de paz recomeçariam. Qualquer
ato importante de violência durante as seis
semanas faria o prazo recomeçar a ser con
tado de zero. Israel não dispararia mais
contra alvos palestinos, retiraria suas tro
pas para as posições anteriores ao reinicio

da Intifada e impediria ataques de vingança
dos colonos contra palestinos. Isso porém
não está acontecendo, pois Israel está rea
lizando ataques preventivos contra núcle
os terroristas que têm causado dezenas de
mortes entre os palestinos. Embora, até
certo ponto, isso possa ser admissível, é
evidente que essa política agressiva de Is
rael só aumentará os ódios existentes e di

ficultará qualquer tipo de negociação. Cu
riosamente, depois do ataque de 28 de
julho, o Secretário de Estado Colin Powell

limitou-se a manifestar sua unhappiness,
em vez de condenar os ataques com mís
seis e helicópteros.

O Grupo G-8 recomendou a presen
ça de observadores internacionais para
vigiar o cumprimento de eventual acor
do, mas Israel só aceita a presença de ob
servadores norte-americanos, do que dis
cordam os palestinos. Os grupelhos ter
roristas que vêm realizando ataques suici
das não têm disposição para colaborar
para o sucesso do plano norte-americano.
Infelizmente, o cessar-fogo está cada vez
mais difícil de sustentar-se, tantas infra
ções têm ocorrido. Até o dia P de agosto
já morreram quase 600 palestinos, 138 is
raelenses e 15 árabes-israelenses, com cer
ca de vinte mil feridos.

Embora o Chanceler Shimon Peres

tenha negado a intenção de Israel de
reocupar a Cisjordânia, há evidentes sinais
de que mais tropas e tanques estão sendo
deslocados para a região. Sharon já se re
feriu até à provável necessidade de con
vocar reservistas do exterior, se prossegui
rem ou se ampliarem as hostilidades por
muito mais tempo. Os consulados de Is
rael no e.xterior já estão sendo alertados
para essa hipótese. Q
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